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1925 Concertos da serie de 
. Realizados 

Março-8--Recital da pianista Sra . Irene Nogueira da Gama 
Vilhena .. 

>> -22-Recital do violinista Sr. Leonidas Autuori. 
Abril-19- ~ Execução das peças classificadas no Concurso Mu-

» -26- I si cal de 1924 . 

A serem realizados 
Maio- 1 - l • __ 

3 
_ çConcertos do «Ouartetto Paulista » 

-31- Programma Bach- Haende\. 
Junho-28- » Mozart-Haydn 
Julho -14- ·· » Beethoven 

» -26-· » Oabiiel Fauré 
Agosto-30- » de musica italiana 
Setembro--27-· » de musica austro-al\emã 
Outubro--·12-- » de musica russa 

» -25- » de musica brasileira (1" serie) 
Novembro-8- » A canção 

» -29- }) Olauco Velasquez 
Dezembro-20- » de musica brasileira. (2a serie) 

Os concertos, constituídos por solos e conjunctos vocaes 
e instrumentaes, realizar-se-ão no salão do Instituto Nacional de 
Musica, ás 16 horas . · 

Os sacias que não tiverem sido cobrados poderão quitar-se 
por occasião dos concertos . 

A mudança de residencia do sacio deve ser communicada, 
sem demora, á Secretaria. 

Coucut•so Inns ica,l da «Caução bt•;•sileit•a>> 

(CONCURSO MUSICAL DE 1925) 
~Jxtracto do R e gu1a•nento 

O concurso compõe-se de duas partes distinctas: 1 a Canção sobre 
versos de poeta brasileiro, com musica original, ou estylizada, para canto e 
piano e caracteristicamente brasileira; 2a Harmonização do acompanha­
mento para piano de melodia popular brasileira (modinha, etc.) antiga, ou 
moderna, com a conservação integral do caracter do canto. 

O concurso fica aberto desde 1° de Abril de 1925 e será encerrado em 
30 de Setembro desse mesmo anno . 

Ao concurso pode concorrer compositor de qualquer nacionalidade. 
As composições devem ser absolutamente ineditas . E' facultativo concorrer 
com varias composições, mas é obrigatorio assignar cada uma de!las com 
pseudonymo differente. 

Haverá para a 1 a parte os ~eguintes premias : um 1°-400$ : um 2°-
200$: dois 3os-100$ cada um ; 2a parte: um 1°--200$; dois 2os-100$ cada 
um. Receberão «Menção honrosa» as composições classificadas que não 
obtiverem premio. 

As composições serão julgadas por um jury composto de 5 pro· 
fessores. 

As composições classificadas serão executadas em primeira audição nos 
concertos da Sociedade . 

Os pedidos de exemplares do regulamento do concurso e de quaes-
quer informações devem ser dirigidos ao Secretario Geral, rua Conde de 
Lage n. 22. 
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Sociedade 
DE 

CULTURA MUSICAL 
Furtdada em 25 de Novembro de 1920 

Ri o de Janeiro 

41o e 42o CONCERTOS 

Audíccão das composicões classificadas no Concurso Musical 
t . t 

Internacional de 1924 

OS DOIS CONÇEI\TOS REALIZAM-SE SOB A DIRECÇÃO DO PROF. BARROZO 

NETTO 

No salão do Instituto Nacional de Musica 

Domingos, 19 e 26 de Abril de 1925, ás 16 horas 

DIRECTORIA (1924-1925) 

Director artístico - Prof. ]. A. Barrozo Netto 
(em goso de licença) 

Presidente -- Dr. Augusto F. Lopes Oonsalves 
Vice-Presidente e Director Artístico · interino 

_:_ Prof. O. Lorenzo Fernandez 
Se,cretari.o Geral - Alberto Randolpho Paiva 
Secretario - Luiz Carlos de Andrade Filho 
Sub-Secretario - Anzerico Pereira· 
Thez,oureiro - Gustavo Merker 
Sub-Thezoureiro - l~inaldo 4lves de Brito 
Bibliothecario- Prof. Rossini Freitas 
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A iniciativa tomada pela Sociedade de Cultura Musical , a organ iza­
ção do Concurso Musical Internacional de 1924, acaba de ser coroada com 
um successo verdadeiramente extraordinario, muitas vezes superior ao es­
perado. Não ficou sem resposta o appello da Sociedaae lançado no es­
trangeiro para que musicos de outras terras, irmanados com os da nossa, 
viessem cooperar no nosso trabalho em prol da sublime arte. Da França, 
da Russia, da Belgica, da Italia, da Rumania, dos E-tactos Unidos, acor­
reram comf)ositore3 eminentes para competirem com os patriccos no prelio 
que organizamos, assim dando esses estrangeiros, com o submetter obras 
suas ao julgamento de u1n grupo de mestres brasileiros, elevado testemu­
nho da confiança que depositaram nossa instituição e da conta em que 
têm a mu:;ica nacional. Jornaes e revistas europeas occuparam-se com o 
Concurso. 

Portanto, com a divulgação e acceitação que o Concurso de 1924 
obteve nas terras altamente civilizada;; da Europa e da America, logrou o 
nosso Brasil nova opportuninade para mostrar-lhes que tambem aqui cons­
titue a musica uma seria preoccupação, para o estudo e desenvolvimento 
do qual já estão surgindo, robustas, a iniciativas de natureza particular . 
E' este o meio de imprimir progresso rapido e seguro á nossa musica, unico 
recurso contra a escassez dos auxilios governamentaes á arte . 

As conclusões a tirar do exito pleno concurso são innumeras e de va­
nas naturezas . Antes, porem de qualquer outro nome merece e deve ser 
citado o do eminente Prof. BARROZO NETTO, presentemente em goso de 
licença do cargo de Director Artístico da nossa Sociedade . Sobre o esforço 
e carinho com que o Prof . Barrozc Netto organizou e conduzio até ao fim 
este concurso não é possível passar emmudecido, pois são justamente ra­
zões fundamentaes do triumpho que o certamen representa não só para 
a Sociedade de Cultura Musical como mesmo para o meio artístico do 
nosso paiz. O Prof. Barrozo Netto prestou mais um relevantissimo serviço 
á arte nacional, calmamente, se n alarde, num trabalho tranquillo e silen-
cioso. 

Tambem merecem a gratidão da Sociedade os eminentes Srs. Profs . 
ARTHUR NAPOLEÃO, venerando patriarcha da nossa musica, o mestre sem­
pre acatado, a personificação das glorias de . uma phase aurea da arte no 
Brasil, illustre professor do honorario do Instituto de Musica; OODOFREDO 
LEÃÓ VELLOSO,tambem professor honorario do lnstituto,espidto sempre al.er~ 
ta, que sabe acompanhar a marcha do progresso; ARNAUD·DE OoyvEA,prof.es­
sor do Instituto desde que este foi fundado e onde é actualmente cathed.ratico 
de harmonia, egualmente um espírito robusto,francamente disposto á venera­
ção dos antigos mestres e ao estudo dos compositores mode~nos; RoDRI· 
GUES BARBóSA, a figura maxima da critica musical brasileira, o espírito em 
que o refinamento esthetico e a erudição se conjugam. foram estes cinco 
insignes mestres que constituíram o Commissão Julgadora do Concurso, 
a com missão por tantos títulos notavel, á qual coube decidir num prelio de 
arte em que o logar de destaque veio a caber á musica patria. 

A Sociedade tambem agradece ao illustres artistas Sra. Irene Noguei­
ra da Gama Vilhena, Srtas. Ilara Gomes Grosso e Olga Abrahão Rachidei 
e Profs- Alfredo Gomes, Humberto Milano, lberê Gomes Grosso e Os­
waldo Allioni o concurso fornecido para o estudo das peças inscriptas, 
com o executa-las cuidadosamente. 

No dia 15 de março ultimo findou o julgamento das peças concor-
rentes e, após a abertura dos sobrescriptos com os pseudonymos victorio­
sos, ficou conhecido o resultado do concurso, e que é o seguinte : 
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frio para piano, violino e violoncello 
1° premio-Trio brasi!eiro-0SCAR" LORENZO FERNANDEZ, brasileiro. 

,. . 2° premio-Trio em sol menor-E . ÜUILLAUME, belga. 
Menção honrosa- Trio- MARIE DELMASURE, franceza. 

Composições par11 vio-loncello e piano 
1° premio--Poéme çlramatique-PIERRE DE BREVILLE, francez. 
2° premio .:.....Elegia -OSCAR LORENZO FERNANDEZ. 
M·enção honrosa-2~ Sonata,em sol - A.LEXANDRE TCHEREPNINE. russo . 

id - 2me Romance- L OUILLAUME. 
. id - !ci-bas~LUCIE HENRION, belga. 

id -- Aria-LUCIE HENRION. 

Composições para piano 
2° premio (unico concedido )-Preludio-OSCAR LORENZO fER,NANDEZ 

Composições paré!- canto e piano / · 
I' premio-Canção sertane_1a-OSCAR luRENZO FERNANDEZ. 
2° premio-As estrellas -OSCAR LORENZO FERNANDEZ. 
Menção hOnrosa-Noite cheia de estrellas -OscAR LORENZO fERNAN · 

· DEZ. 

. Alexandre 'l'cherepnine nasceu em Petrograd, hoje Le-
·njngrad,. no dia 8 de janeiro de 1899. Desde creança que se consagrou á 

r musica . Estudou composiçllo com Hartmann e 
Paul Vida! e aperfeiçou-~e no p iano com I. 
Philipp. E' reputado optimo virhtose do piano, 
o que está sendo confirmado pelo successo de 
innumeros concertos na Russia (1912-1917), no 
Caucaso (1918-1921) e outros paize~ da Europa 
(França, Inglaterra, Allemanha, Austria 1921 
-1924). O jovem russo é um compositor que já 
possue uma rica bagagem de obras, muitas d!ls 
quae~ verdadeiramente originaes, sobretudo 
aquella que consta do nosso prrgramma. 

Esse trabalho, que recebeu menção hon­
rosa por serem os premios sómente dois, é a 
Sonata em sol para piano e violoncello. Consta 
de tres tempos que devem .ser executados sem 
interrupção (Allegro moderato- Lento- Vivace) 
e é construída sobre um interessante systema 
de escalas. A composição é rica em bellas me-

lodias e~stá trabalhada com muita personalidade 
As suas producções são as ~eguintes : 

PIANO-Sonata em la, 2 Novelettes; 10 Bagatelles, 12 Epizodes, 6 Elu­
des de travalle, 4 Preludes nostalgiques, Petite suite, 4 Preludes, 
Feuilles, libres, 8 lnventions, Etude de concert, Toccata, Nocturne, 
Danse e Transcripções slavas (Le long du Volga, Chceur des 
bateliers, 'etc ). 

PIANO e ORCHESTRA- 1° Concerto em fa, 2° Concerto em lá 
PIANO e CANT0-,-6 Melodies, L' Homme heureux. 
PIANO e VIOLINO-Sonata em fa. 
PIANO e VIOLONCELLO=Rapsodie georgienne, 1 a Sonata -em r e, 2a Sonata 

em sol, (1924) (ciassificada com menção honrosa no Concurso 
de 1924 da Sociedade de Cultura Musical) 

, Ç 
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VIOLONCELLO E ORCHESTRA.-Rapsodie georgienne . 

MUSICA PAR i\ SCEN A- Ajantas frescas (P representação pela Com­
panhia de bailados russos de Pavlova no Convent Oarden de 
Londres em 1923), musica para Electra do poeta germanico 
Hofmanst~l (Riga 1922), para L'esprit triomphant de Romain 
Rolland (Tiflis 1921,) para a Salomé de Oscar Wild (Tiflis 1920), 
para Hoedipe (Petrograd 1915) . 

TRANSCRIPÇÕES-Les matres russes du XVIII e siécle-Bartniansky 
Beresovsky, Degtiasev; Chant hindoue de Rimski-Korsakov. 

Mlle. Lucie I-Ienrion é belga. Nasceu em Chaudfontaine em 
1901 e reside na cidade de Liege. Estudou 
solfejo, harmonia, piano e violino no Conserva­
todo de qege. Actualmente faz o curso de fuga 
e aperfeiçoa-se no violino com o mestre Jacques 
Thibaud. As suas duas composições, lci-bas 
e Aria, são duas peças que logo agradam 
pela frescura e suavidade da inspiração. ' · 

E . G-uillau~e, belg,a, é profes~or 
do curso súperior de solfejo ·(c lasse masculina) 
no Conservatorió de Bruxellas. Exerce, lambem, 
o profe~sorado de piario eorgam. Só 'Os traba­
lhos deste compositor são sufficienhs para 
conceder á Belgica o 2° logar entre os paizes 
que se fizeram reoresentar no Concurso, p,ois 
o Prof. E. Ouillaume obteve o 2° premio 
dos trios e uma menção honrosa nas peças para 
violoncello com acomoanhamento paríl· oia­
no · A sua 2R Romance é um trabalho ní~lodico 

claro e rico de fina sensibilidade . O Trio em sol menor tem um aspecto 
bem moderno: é provido de animação e agradaveis effeitos. :'• 

Mlle. Marie Dellnasure nasceu 
a 5 de d:zembro de 1885 em Courcoing França. 
Foi alumna de Oeorges Marty, Paul Vida' 'e 
O. Coussade no Conservatorio · de Paris. e 
cursos de harmonia, acompànhamento ao pia­
no e contraponto. Mil e. Delmasure presente­
ente é professora do Curso H. Parent, de Pa­
ris. O seu Trio para piano, violino e violon­
cello é um explendido trabalho .em que um 
fma sensibilidade se apresenta apoiaçla numa 
construccão moderadamente moderna. O 2° 
tempo, sobretudo, é de grande limpidez rias 
ideas, o que mais accentua ·o seu caracter 
algo dramatico, de larga emoção. 

I -- \ 

PIERRE DE ·BREVILLE é um dos raros sobreviventes. da família artística 
que Cesar Franck constituía com os seus discípulos mais chegados, a saber, 
segundo Vicente d'Indy; i\.rthur Cognard, Albert Cahen, H'enr i Duparc, 
A. de Castillon, Camille Benoit, Augusta Holmes, Ernest Cliausson, Paul de 
Wail!y, Henri Kunkeltnann, Pierre de Breville, Louis de Serres, Ouy Ro­
pariz, Oaston Vallin, Charles Bord~s e Ouillaume Lekeu. O Sr. Pierre de 
Breville, nascido em Bar-le-Duc em 1861, foi professor de contraponto na 
Schola Cantorum e da classe de conjuncto do Conservatorio d.e Paris, é cri­
tico musical do jornal· «La France• e· das Tevis!as· «Co.urrier Musical >, 

li 

d~evue Blanche » e «Merc11re de France» . Despenha as funcções ele ·· secre­
tario geral da celebre <Socíeté Nationale de Musique •. O seu Poéme dra­
matique, que o fez alcançar o 1° premio das peças para violoncello e 
piano, é um notavel trabalho, bellissimo, sempre animado por nobre inspi­
ração. Recorda·nos Cesar Frank, mas de um modo suave, tenue, pgis o 
autor l!m f Hte ·J~ :D :nlidai e, acceat ua Jarn~nte delicada . 

As princi;Jàes obras Jo Sr . Pierre de Breville são : 
THEATRo-Eros vainqueur, conto lyrico .::m 3 actos e 4 quadros, sobre 

poem \ de Jean Lorrain . foi repre;entado em 1910 no « Thea­
tre Royal de la Monnaie • de Bruxellas. 

ÜRCHESTRA-La nuit de Décembre ; Une ouverture pour un drame (para 
a Princesse Maleíne deMaeterlinck); Stamboul (suite em 4 partes). 

ÜRCHESTRA E vozEs-Medeia (sopra'lo solo e coro . fenienjno); Ste. 
Rose de Lime (soprano solo e coro femenino,) «scena. mystica>, 
poema de Felix Naquet; La tele de Remvarc'h (barytono e coro). 

Voz e ORCHESTRA-Bernadette (sop.) ; Baiser (ten. ); Héros, je vaus 
salue (ten.); France (mez . ); Priere pour la France (bar'.); Va­
riante sur l'air au clair (sop. ); Sur um~ tombe (mez.); Aimons-nous 
(duo-mez. e ten . ) · 

CANTO e PIAN0- 2 volumes. 
MUSICA RELIOIOSA-'--Missa para 3 vozes solistas e coro a 3 vozes; nu-

merosos motetos . 

' 

PIANO---;-Fantasie-lmpromptu et Chorai; Stamboul-Preludio e fuga; 
· · Sonata em ré bemól. 

PIANO e VIOLINO -Sonata. 
PIANO e V IOLONCELLO -Poéme drama tique. 
PrANo e oBoÉ-Sonatina em 3 partes. 
PIANo e FLAUTA-'-Une jlute dans les vergers. 
ÜROAM-Suite em 3 partes; 5 peças; Prelude et jugue . 

Oscar Lorenzo Fernandez. carioca, nasceu no dia 4 
de novembro de 1897 . Seus paes são hespanhoes; pelo seu corpo corre, 
portanto , o impetuoso e efervescente sangue das Hespanhas . Justamente 

por isso é Lorenzo Eernandez um dos mais .bra­
sileiros dos nossos actua es compositores : ne­
nhum sente melhor que e!le o quanto ha de vida, 
de belleza, de riqueza rythmica e melodica e de 
grandeza no nosso folk-lore musical. Lorenzo 
Fernandez é um apaixonado pelo e&tudo da 
nossa musica popular, um revelador de thesouros 
esquecidos; é o continuador directo, o robus­
tecedor da immensa obra que o inolvidavel Al­
berto Nepomuceno iniciou . 

O joven mestre, em 1917, tomou licções com 
o Prof. J. Octaviano sobre theoria e piano. 
No anno seguinte fez exame de theoria no Ins­
tituto Nacional de Musica e immediatamente en­
trou para o curso de harmonia do saudoso Fre­
derico Nascimento, sob cuja direcção terminou 
com distincção o estudo dessa c a dei r a . Clas­
sificados com distincção, tambem, foram 'os 

exames que prestou de contraponto e fuga. Em 1922 o mestre Frederico 
Nascimento teve-o a elle, o seu dilecto discípulo, como auxiliar e · substituto 
no ensino da sua cadeira, a de harmonia, no Instituto, durante a ~ua longa 

ç 
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PROGÀAMM·A 

Domingo, 19 dé áln·U 'dé 1925 

.AleX3.f1dre Tcherepnine -2a SoNATA, e.m sol, para violoncello 
e piano. (Menção honrosa). 

a) Allegro moderato 

b) Lento 

c) ·Vivac · 

Violoncello-Prof. Hess de Mello 
Piano ~ Srta. !tara Gomes Oras so 

Luci Henrion - a) lei BAS (Menção honrosa) 
- b) ARIA {Menção honrosa). · 

E. Guillaume -2é.me ROMA.NCE Menção honrosa 

Violoncello-Prof. Hess de Mello 
Piano-Srta. Ilara Gomes Grosso 

Marie Delmasure- Tráo para piano, violino e violoncello. 

(Menção honrosa) 

a) Allegro 

b) Andante 

. c) Alegro 

Piano-Srta. llara Gomes Grosso 
Violino-Srta . Guiomar Nogueira da Gama 
Violoncello- Stta . Altair Noronha : 

·\ 
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PRCORAMMA 

nomiugo 26 de ~"-b••il de 1925 

E. Guillaume --TRIO, em sol menor, para piano, violino e vio-
loncello-20 premio. 

a) Lento . Allegro . Lento . Allegro . 
b) Molto adagio 
c) Variações: Moderato- Allegro-

Andante-AIIegro final . 
Piano-Profa. Heloisa de Figueiredo . 
Violino-Prof . Humberto Milano 
Violoncello-Prof. Hess de Mello 

O. Lorenzo Fernandez-- ELEGIA (2" premio) . 

Pierre de Bréville-PoÉME DRAMATIQUE W premio). 
Violoncello-Prof. Newton Padua 
Piano -Srta. Ilara Gomes . Grosso 

O. Lorenzo Fernandez-PRELUDIO (2° premio. Unico concedido 
ás composições para piano) 

Srta . !tara Gomes Grosso 

Q. Lo renzo Fernandez-a) NOITE CHEIA DE ESTRFÜ.AS (Men­
ção honrosa) 

b) As ESTRELLAS (2a premfo). 
c) CANÇÃO SERTAN!:JA 1a premio). 

Canto--Srta. Olga Abrahà.c R.achidei 
Pi<tno-Trta. Ilara Gomes OrosSJ 

O· Lorenzo Fernandez - TRio BRASILEIRO, para piano, violino 
e violoncello (1° premio). 

a) Allegro maestoso - Oiocoso-
AIIegro maestoso 

b) Canção (andante) 
c) Dansa (Scherzo). 
d) final (AIIegro moderato--AIIegro 

maestoso 

Pi~mo --Prof. Barroso Netto. 
Violino - Prof. Humberto ·Milano 
Yioloncello= Prof . Newton Padua 
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enfermidade , e em julho de 1923 fo i noh1ead o pr.ofesf br interino da ca ­
deira que vagara com o fallecimento do seu querido professor . Agora está 
Lorenzo Fernandez a transmittir os ensinamentos em que foi fecunda a vóz, 
hoje silenciosa , de Frederico Nascimento. 

O autor do Trio brasileiro d~sde cedo revelou enormes qualidades 
para a compÇ>sição. Em 1922 obteve os dois los . pr emias, um 2° e 
uma menção honrosa na concurso que a nos;a Sociedad e organizou . Ora 
acaba de alcançar dous los. premias, tres 2os . e uma menção honrosa no 
renhido Concurso Inte rnacional, isto é, teve classificados to dos os trabalhes 
com que concorreu . 

A Elegia, um mimo para violoncel lo e piano, o Preludio, um encanto 
para piano, as belias peças para canto e piano Noite cheia de estrellas, 
As estrellas e sobretudo a Canção sertanejo, obra que é deliciosamente bra ­
sileira, digna dessas joias que são a Xacara de Nepo•nuceno, a Cantiga 
de Barroza Netto e a Viola de Villa-Lobos, já por si chegavam para dar 
ao Brasil o Jogar primordial no certame. Mas Lorenzo f ernandez ta mbem 
quiz concorrer com trabalho de grande folego e apresentou essa obra 
extraordinaria que é o Trio brasileiro, creação d e immenso-valor e que vae 
marcar epoca na historia da nossa mu:>ica , pois é o p rimeiro trabalho de 
musica de camera feito entre nós c.om o emp rego exc lusivo de thema,s bra ­
sileiros, obra que é um cyclo que abrange o B rasi l de norte a sul. 

E' do proprio autor do t rio esta rapida expo~ição tflematica : 

•O Trio brasileiro, de forma cyclica e 'com 4 temp os, cómpõe-se de 
themas originaes, uns, e extrahidos do nosso folk -lore, outros . 

O 1. 0 tempo · ·-Allegro maestoso- Gi0coso-Alleg ro maestoso-é em 
forma de Sonata, formada por dois themas do autor 

Jlef ~M.~ ~ ~ . 7 - - ~ ~~ ? ~ *$ tibJ J lb) z • .Q ) j! !J J bJ I Q jk 

' :> 

b ' . b'. ~ ~ . . .... , ........ . 
ij~ f tcl U U l'~z ±J 14 1!11 Z ~Í'"" 

;;;;;z~ 

e por um a cada com o poJ; ular thema do sapo lururú 

t p . 
f ti? J . . .1 J 1 1 \to.. 

Após a classica exposição : dcs themas, vem a desenvolvimento de 
todos elles com o apparecimento, tambem , dos themas da Canção (A ndante) 
~ da Dansa (Scherzo), fragmentados , 

1 

O 2 . 0 tempo- Canção (Andante) é const itu ído p o r 2 themas . O 1°. 
um canto popul a r do Cear á 

U" '}' ' - I 41 ~ J ~J I J. J[t) &•S f]J ~~J pio i\; 
o 2° é origina l 

dtq .. ,, u ,?P-~ ·i· h 311 =JJ ª ,, rl -
0> dois themas combinam-se durante o desenvo lvimento do Andante . 

O:Jde tamb ~m surgem f rag ,ilentos dos themas do 1." tempo . 
G 3. 0 tempo - Dansa (Scherzo)- é cons truido sobre dois th emas , o 

1. 0 p o::>ul tr , carioca,·, 

~ . <' 

$w~rtJ ! d i JJ]JJj&J i ' rb== 
• I • 

o 2.0 origina l, de car.1cter hu morístico . 

@>:~ tJ--;;,-q JlJ; 61 filJJ' :ij I 1 . iF= 
e por uma coda, que nada mais é do que u ma transformação :do thema 
do sapo jururú 

Estes th emas vão combinando-se sempre para, num precipitando ver­
dad ei ramente selvagem, terminarem a Dansa. 

O 4.0 tempo- Final (A llegro Mo derato) - é o desenvolvime ntc d e um 
unico thema, d'e ex traordinaria be lleza, colhido entre os ser ta ne jos das re­
giões de Cuyabá 

e que se comb ina com todos os themas do Frio. 
Com· a a fusão do thema inicial, do thema do sapo jururú e do que 

apparece no final , terlíni na o Trio, num Allegro maestoso , evocação dà gran-
deza da nossa raça • . · · 

• 
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As composições de O. Lorenzo fer nan dez silo as seguintes : 

P IANO - Duas miniaturas, op. 1 (1918) . 

Miragem, op. 2. (1819). - A Cf 11<1 
;téf:u..J 

Nocturno, op. 3. (18'?0). (1. 0 premio no Concurso de 1922 da Sociedade 

de Cultura Music~l). 

Arabesca, op . 5 (1920). (Menção honrosa no mesmo concurso). 

Historietas infantis, op . 12 (1922): 1 -Serenata do Príncipe En­
cantado; 2-Branca de Neve; 3-Ballada da Bella Ador­
.mecida ; 4 -Aventuras do Pequeno Pollegar; 5-A Gata 
Borralheira ; 6 - Capellinho Verm~lho ; 7- A Fada do 

Bosque. 

Preludias do crespusculo, op. 15 (1922): 1-Evocaç(to da tarde 
(2 · premio, unico concedido para , piano no concurso de 1924 da So­
ciedade de Cultura Musical) ; 2- /dy/lio ; 3- 0ccaso ;- 4-Ange-

lus ; -Pirylampos . 

Reverei, op. 20 (1924). 

Visões infantis, op . 22 ; l-Pequeno cortejo; 2- Ronda noctur­
na; 3-Dansa mysteriosa . 

Preludio phantastico, op. 25 

CANTO e PIANO - Em portuguez; 

Velas ao mzr, 0;1. 4 (1916. Soneto cie Oscar Lopes . 

Samaritano, op. 6 (1920). Soneto de Olavo Bilac. 

Um beijo, op . 7 (1920) Soneto de Olavo Bilac . 

. Cysnes, op. 9 (1921) 1'. premio no concurso de 1922 da Sociedade de 

Cultura Musical) Soneto de Julio Sa lusse . 

A Saudade, op . 11. (1921) . Poesia de Luiz Carlos . 

Solidão, op. 13 (1922) . Poesia de Ribeiro Couto . 

Ausencia, op . 14 (1922) . (2 ' . remi o no Concurso de 1922 da Sociedade 

de Cultura Musical). Soneto de Virgíl io de Sá Pereira . 

Surdina , op.16 (1922) Poesia de Paulo de Oodoy. 

Duas canções, op. 17 (1923): 1.a Noite cheia de estrellas . 
(Menção honrosa no Concurso Internacional de 1924 da Sociedade 
de Cultura Musical). Versos de Adelmar Tavares ; 2."-

Mãos frias . .. Versos de Adelmar Tavares . 

.. 

O' vi'da de minll cz vida, op. 19 ( 1 9~3,! Canção sob re versos de 
Belmiro Braga . 

As estrellas, op . 21 ( 1923). (2 ° premio no Con curs o Internacional de 
1924 da Sociedade de Cnltura Musical) . Soneto de O lavo Bilac . 

Canção sertaneja, op. 31 (1924) (1 . · premio no mesmo concurso) 

Ve rsos de t:urico de Ooes . 

Em francez : Toí, op . 23 (1923) Poesia de Leconte de Liste . 

CONTo E QUARTETTO DE CORDAS - A Saudade, op . · 11 . 
-Surdina, op . 16 . 

CANTO COR AL--Motette (da •Via Sacra•), op. 29 (1924). Soprano, con­
tralto, teno r e baixo . 
Oração ao sol, op. 30 (1924). Versos de Renato T ravassos . Solos 

fem in inos e coro de sopranos e contraltos . 

VIOLINO e PJANO--Romança, op . 8 (1922). 
-Nocturnal, op . 24 (1924) · 

VIOLONCELLO e PIANo-Nocturno elegíaco, op . 18 (1923). 
Elegia, op . 26 (1924) (2'. premio no Concurso lnter(acional de 
1924 da Sociedade de Cultura Musical) 

PIANO, VIOLINO V!OLONCELLo-1 .0 Trio, op. 10 (1921) . 
Idyllio romantico, op . 27 (1924) . 
Trio brasileiro (2° Trio) op. 32 (1924) . (1 ·. premio no Concurso 

Internacional de 1924 da Sociedade de Cultura Musical) . 
OBOÉ, CORN'INOLEZ, VIOLONCELLO e HARPA-Arabesca, op . 5. 
0RCHESTRA DE CORDAS- Petite suite, op. 28 (1924) : 1- Prélude ; - 2 

Berc~use ; 3-Sérénade mysteruese . 
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